
Cinema como 
afirmação
Consagrado no Brasil, o ceilandense 

Adirley Queirós ganha projeção mundial

F
oi da 44ª edição do festi-
val de documentários Ciné-
ma du Réel (Paris) que, ao 
lado da diretora Joana Pi-

menta, o realizador Adirley Quei-
rós trouxe o Grande Prêmio pa-
ra o filme Mato seco em chamas, 
coproduzido por Portugal. “O 
Brasil tem um cinema muito de 

vanguarda e bem potente. Trocas 
são importantes. Não há muita 
diferença em relação ao que eles 
(os europeus) fazem. Nossos fil-
mes chegam à Europa e sempre 
estão entre os mais importantes”, 
avalia Adirley, que tem Ceilândia 
como referência integral.

“Na verdade, prefiro estar 
aqui. Ceilândia é o lugar em que 
praticamente nasci e cresci. Vim 

para cá com 5 anos, e estou aqui 
há quase 47. É o lugar em que me 
encontrei como gente e com o 
qual me relaciono”, conta o con-
sagrado cineasta.

Não trocar Ceilândia “por lu-
gar nenhum do mundo” é me-
ta fixa de Adirley. Não são ape-
nas vizinhança, amigos e paren-
tes que o prendem à terrinha 
retratada no longa-metragem A 

cidade é uma só?, feito pelo dire-
tor em 2013. Acompanhar jogos 
de futebol e caminhar por bote-
cos fazem parte da rotina do di-
retor. “Eu me construí por aqui, 
enquanto pessoa e cidadão. Pen-
so o mundo e o levo a partir de 
Ceilândia”, ressalta. Em campo, 
Adirley, até os 24 anos, deu vazão 
à carreira de atleta profissional, 
encerrada quando se machucou. 

 » RICARDO DAEHN 

Leo Lara/Universo Produção

“Eu era um jogador mediano, 
nunca fui espetacular, mas vivia 
disso”, conta ele, saído das esco-
linhas de base.

A formação e o êxito no audio-
visual são atribuídos à Univer-
sidade de Brasília (UnB). “Sem 
uma universidade, pública e gra-
tuita, eu jamais teria encontrado 
o cinema. Devo tudo, como rea-
lizador, à UnB”, sublinha.

O cinema, pelo resultado de 
filmes como Era uma vez Brasí-

lia e Branco sai, preto fica (me-
lhor filme, pelo Festival de Bra-
sília), tem servido de passaporte 
para viagens internacionais de 
Adirley que, pela terceira vez, es-
teve no chamado Primeiro Mun-
do —, ao que ele, de pronto, 
contesta: “Primeiro mundo é 
onde vivo, articulo e converso. 
É onde me encontro. Prefiro a 
Ceilândia, sempre”.

Adirley Queirós: 
uma relação afetiva 
com a cidade
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Commais de 20 anos de história, o Elite é amaior rede de ensino do
País. Uma escola de ensino forte, baseada nos pilares de Excelência
Acadêmica, CulturadeEstudo eSonhoGrande.Mais que conquistar
resultados de ponta, temos orgulho de preparar nossos estudantes
para a vida, trabalhando habilidades socioemocionais que trazem
uma visão demundo ampla.

A unidade Elite Ceilândia oferece turmas do Ensino Fundamental
Anos Iniciais até o Ensino Médio e conta com excelente infraestru-
tura com quadra coberta, parquinho emuito mais!


